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Apresentação

Reeditado, após vinte e cinco anos, por obra e graça do jo-
vem brilhante, corajoso e incansável André Magnelli, editor do 
Ateliê de Humanidades, este livro trata de “origens e fins”, títu-
lo de um livro de Otto Maria Carpeaux. Das origens e fins da 
grande tradição ibérica, com sua particularidade em relação ao 
movimento da Europa central. E do legado que ela deixou na 
aventura chamada América, em especial na história do Brasil, 
pela presença de um Barroco especial que nos permitiu a cria-
ção de uma forma de vida original e produtiva nestes trópicos, 
que nada têm de tristes. Quando me refiro ao fim da tradição 
ibérica, estou longe de afirmar que Portugal e Espanha perde-
ram suas histórias e suas grandes narrativas de sentido, agora 
que estão na Europa. A hipótese básica deste livro é que a Ibé-
ria teceu a singularidade de sua tradição por um movimento 
territorialista – a busca permanente de novos espaços – para 
fora da Europa, ao longo de quase um milênio de história, am-
pliando decisivamente a consciência planetária que surge com 
o Ocidente moderno. A sua imersão recente na dinâmica eu-
ropeia é também um giro espacial e territorial, que não lhe 
regateia desafios relativos ao protagonismo que pode desfrutar 
em uma nova experiência histórica. Desse modo, é um fim que 
também é um recomeço, e que não implica o esquecimento do 
passado ou da América que ela fez nascer.
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 De uma forma mais precisa, os ibéricos se empenharam em 
desenvolver uma variante civilizacional do Ocidente que tinha 
no espaço – metageograficamente concebido – a sua categoria 
básica e fundante. Durante séculos, eles se movimentaram por 
uma fome insaciável de espaço, de novos territórios, conso-
lidando o territorialismo como determinação intrínseca à sua 
forma de vida. O conjunto de valores e instituições que estabe-
leceram, ao longo do tempo e no plano político, econômico e 
cultural, obedecia às necessidades e à dinâmica desta expansão 
permanente, incorporada como elemento de estabilidade de 
suas próprias sociedades, de legitimação de seus centros de 
poder e de realização de significados vitais nascidos do trans-
cendente ou recriados pela figura do rei durante os Séculos de 
Ouro. Mas existe ainda uma característica desta singularidade 
histórica: os iberos sempre se reconheceram como a fronteira 
aguerrida do Cristianismo, seja nos seus inícios, na guerra de 
Reconquista de seus antigos territórios das mãos dos árabes e 
na expansão pela África, América e o Oriente. 

O avanço sobre o planeta se deu simultaneamente à criação 
da modernidade ocidental, que altera a face do mundo, a partir 
dos séculos XV, XVI e XVII. Um vasto processo que explodia 
o horizonte do cristianismo – ou do catolicismo – como au-
toconsciência europeia, e abria caminho para a sociedade do 
tempo, da história, dinamizada pela natureza fáustica do capi-
talismo. Grande parte da historiografia tradicional, mesmo na 
Europa ou nos Estados Unidos, afirmava o fracasso da Ibéria 
em acompanhar este processo de subjetivização da vida, razão 
pela qual se perdeu na ascensão do Ocidente moderno, imo-
bilizada por um tradicionalismo mortal. Neste livro, exploro 
outra hipótese: nos chamados Séculos de Ouro, no auge de seu 
poder e relevância, a Ibéria explorou um caminho próprio para 
a sua “modernidade”, ao se atribuir a responsabilidade por res-
ponder à avalanche de desafios, provocados por velhos proble-
mas e novíssimas questões que ameaçavam a sua concepção 
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arquitetônica do mundo e das sociedades. Numa perspectiva 
mais sistemática, ela desenvolve o neotomismo dos domini-
canos e jesuítas, uma reflexão filosófica e teológica que nada 
ficava a dever às suas congêneres europeias. E afirma a sua via 
própria de modernização pelo Barroco, que transforma a sua 
forma de vida em objeto da eleição de subjetividades imanta-
das pelo desejo de preservar a sua própria tradição. Que não 
era aquela do individualismo anglo-saxão ou do racionalismo 
francês, mas tão moderna quanto estas.

Espanha e Portugal se tornam “sombras doidas” da Europa, 
no dizer de Oliveira Martins, quando perdem a América, e os 
velhos impérios se reduzem aos seus territórios peninsulares 
e a um pálido colar de colônias. A Ibéria perdera o “espaço”, a 
categoria determinante de sua experiência e tradição. Durante 
quase duzentos anos, se debateu entre a preservação de suas 
mais que milenares tradições ou a abertura e integração à Eu-
ropa. Ao final do século passado, a Europa se apresentou como 
seu destino, na construção da Comunidade Europeia. Inves-
tigar esta sociedade espacial da Ibéria é também examinar as 
origens e modalidades de vida construídas na América Ibérica. 
Que nasce como sociedade do espaço, mas de um espaço li-
vre da rigidez das tradições de Portugal e Espanha. A América 
Hispânica é barroca, mas dona de um barroquismo diferente 
daquele da Península: ele não se presta à reafirmação gnóstica 
da tradição, como na Espanha e Portugal, mas se desenvolve 
como forma de vida criada pelo violento “encontro” de povos 
diferentes e diversos, obrigados a sacrificar os seus sistemas 
simbólicos e a coerência de seus horizontes para a convivência 
e a sobrevivência numa imensidão hostil.

Neste livro, investigo como este barroquismo ofereceu às 
elites americanas o horizonte e o combustível para a criação 
de suas jovens comunidades políticas. É este barroquismo que 
preside o encontro com a sociedade da “história” e do capita-
lismo, que incorpora o liberalismo como instrumento cognitivo 
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do mundo, reduzindo-o simultaneamente a um universo axio-
lógico disponível para o saque, para a incorporação submetida 
ao cálculo realista da vontade política. A forma específica de 
autoconstrução da América Ibérica independente reside nes-
ta aparente arbitrariedade com que vive e vincula seu passa-
do aos produtos ideológicos do mundo moderno, fazendo-se 
permanentemente insubmissa aos códigos proclamados como 
universais pela Europa e o mundo anglo-saxão. Se neste livro 
que entrego ao leitor examino as movimentações entre as eli-
tes para a formação de novas comunidades políticas, em Sin-
fonia Barroca: o Brasil que  o povo inventou, outro volume que 
vem à luz junto com a reedição de Tradição e Artifício, cuido 
de explorar, com base nas pesquisas mais recentes, a forma 
como o povo brasileiro se construiu e se inventou ao longo dos 
nossos três primeiros séculos, uma aventura surpreendente e 
poderosa que pode hoje nos inspirar diante da crise que esta-
mos a viver.

***

Ao encerrar esta apresentação, gostaria de renovar os agra-
decimentos que fiz quando da primeira edição deste livro: 
à professora Margarida Salomão, então reitora da UFJF, aos 
meus colegas de departamento, Helena Motta, Leila Amaral 
e Carlos Alberto Hargreaves Botti, sem esquecer Claudia de 
Azevedo Leite, levada por um raro câncer ainda jovem. Nesta 
edição original, me referi ainda, com gratidão e admiração a 
três mestres e amigos: Fábio Wanderley Reis, Luiz Werneck 
Vianna – meu orientador no mestrado e no doutorado – e a 
José Murilo de Carvalho. As mortes de Werneck e José Murilo 
(que iria fazer a orelha desta segunda edição) me deixaram um 
enorme sentimento de perda e tristeza. E uma vontade de ir 
adiante, por eles e por todos os que ainda convivem comigo. E 
agradeço profundamente a André Magnelli, o editor do Ateliê 
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de Humanidades, que insistiu, nos últimos anos, em produzir 
esta segunda edição; e ao jovem e brilhante intelectual espa-
nhol, Pablo González Velasco, editor do jornal El Trapezio, pela 
excelente orelha a esta publicação.

Por fim, dedico este livro à minha esposa, Eleuza, e aos 
meus filhos, Guilherme e Tiago. Sem eles, eu não teria a força 
para me lançar nesta enorme aventura de decifrar a Ibéria e sua 
tradição, que ressoa ainda em nossa vida brasileira. E o ofere-
ço ainda à memória de meus pais, Rubem de Assis Barboza e 
Waldira Rocha Barboza.
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